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Cuidado  com  os  abusos  na 
lista  de  material  escolar 

Fique  de  olho.  Colégios  particulares  na  capital  mineira  ignoram  lei,  exigem  produtos  de  uso  coletivo  e  ditam  até  os  locais  onde  itens 
devem  ser  adquiridos.  Saiba  o  que  pode  ou  não  ser  pedido  na  extensa  lista  escolar.  Reportagem  flagrou  várias  irregularidades  pág.o? 


Calor  histórico 


faz  consumo  de 
água  disparar 

Em  apenas  30  dias,  moradores  de  BH 
e  região  metropolitana  'esvaziaram' 
12  mil  piscinas  olímpicas.  Consumo 
cresceu  5%  no  ano  passado  pág.o3 

Partidos  políticos 
se  mobilizam  para 
o  'xadrez'  de  2014 

Ainda  faltam  21  meses  para  o  pleito, 
mas  sete  nomes  já  aparecem  com 
força  para  a  Presidência  pág.oô 

Destino  de  Tardelli 
será  conhecido  hoje 

Proposta  do  galo  pelo  atacante  já  está 
nas  mãos  da  diretoria  do  Al-Gharafa. 
Resposta  deve  vir  nesta  tarde  pág.16 


EXPLOSÃO  DE  CORES 

Clima  do  Carnaval  já  toma  conta  da  capital  mineira 


Mesmo  com  pouca  verba,  escolas  prometem  muita  festa  e  diversidade  de  cores  nos  desfiles  deste  ano.  Na  foto,  carro  alegórico  da  Cidade  Jardim  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 
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Carnaval  pronto 
para  ganhar  a  rua 

Folia.  Entre  os  enredos  das  escolas  estão  temas  do  universo  infantil,  folclore,  loucura  e 
ainda  uma  homenagem  à  artista  plástica  Yara  Tupinambá,  também  convidada  a  desfilar 


Já  às  vésperas  do  carnaval, 
as  escolas  de  samba  de  Be- 
lo Horizonte  estão  com  en- 
saios e  preparativos  em 
ritmo  acelerado.  Com  os  en- 
redos na  ponta  da  língua  e 
muita  disposição  para  sam- 
bar, os  dirigentes  das  'qua- 
dras' têm  boas  expectativas 
para  uma  disputa  que  pro- 
mete ser  acirrada. 

"O  número  de  escolas 
nas  ruas  diminuiu,  então  as 
que  estão  participando  vão 
se  preocupar  em  fazer  um 
desfile  de  muita  qualidade. 
Teremos  uma  disputa  fer- 
renha", avalia  Luis  Carlos 
Novais,  presidente  da  esco- 
la Imperavi,  que  com  o  te- 
ma "Folclore",  deve  desfilar 
com  cerca  de  250  pessoas. 

O  presidente  da  esco- 
la Cidade  Jardim,  Alexan- 
dre Silva,  espera  entre  600  e 
700  componentes,  com  o  te- 
ma "Cada  um  com  sua  lou- 
cura". O  dirigente  afirma 
que  o  desfile  está  sendo  or- 


ganizado com  pouca  verba, 
e  conta  com  muita  boa  von- 
tade dos  integrantes  da  es- 
cola. "Estamos  aproveitan- 
do muito  material  do  ano 
passado,  reciclando  algu- 
mas coisas",  declara. 

A  bicampeã  Canto  da  Al- 
vorada, vencedora  do  últi- 
mo carnaval,  prepara  nes- 
te ano  uma  homenagem  à 
artista  plástica  Yara  Tupi- 
nambá.  "Ela  vai  participar 
do  desfile,  ficou  muito  con- 
tente com  o  convite.  Esta- 
mos nos  preparando  desde 
junho  do  ano  passado  e  va- 
mos agradece-la  pelo  que 
ela  representa  para  a  cida- 
de", afirma  o  dirigente  Car- 
los Alberto  Damasceno. 

A  escola  Académicos  de 
Venda  Nova  vai  desfilar  com 
o  tema  "Sambalelê,  Venda 
Nova  desperta  a  criança  em 
você".  A  escola  vai  às  ruas 
com  quatro  carros  alegóri- 
cos e  cerca  de  400  pessoas. 
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Diferente.  Rei 
momo  eleito 
é  magro 

Ao  contrário  da  mais  conhe- 
cida imagem  de  um  rei  mo- 
mo, Leo  de  Jesus,  eleito  para 
a  Corte  Momesca  do  carna- 
val de  Belo  Horizonte,  é  ma- 
gro e  tem  apenas  70  quilos, 
distribuídos  em  1,70  m. 

Pela  primeira  vez  com 
o  título,  o  estudante  de  ar- 
quitetura  e  mestre-sala  da 
escola  Académicos  de  Ven- 
da Nova  vai  sambar  ao  la- 
do da  personal  trainer  Gra- 
ziele  Lizânia,  eleita  rainha 
pela  segunda  vez,  e  a  pas- 
sista Mariene  Luiza  Lopes, 
escolhida  para  princesa.  O 
trio  foi  escolhido  por  uma 
comissão  de  jurados,  em 
seleção  que  contou  com  32 
candidatos.  De  acordo  com 
a  Belotur  (Empresa  de  Turis- 
mo de  Belo  Horizonte),  or- 
ganizadora do  evento,  os  in- 
tegrantes vão  participar  de 
bailes,  desfiles  de  escolas  de 
samba  da  capital,  blocos  de 
rua  e  festas  regionais  da  ci- 
dade. O  rei  e  a  rainha  rece- 
bem premiação  de  R$  5.000, 
enquanto  a  princesa  leva  a 
quantia  de  R$  3.000. 

A  primeira  Corte  Real 
da  capital  foi  escolhida  em 
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Carnaval 


Novos  blocos  nas 
ruas  de  BH 

Os  52  blocos  de  rua  tra- 
dicionais já  estão  confir- 
mados para  a  folia,  mas 
a  previsão  é  que  cerca  de 
70  blocos  desfilem  pe- 
las ruas  e  vilas  da  capital 
mineira.  As  novidades 
surgiram  na  região  de 
Santa  Tereza  e  no  bairro 
Santo  Antônio. 
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Logística 


Belotur  promete 
banheiros 

A  Belotur  (Empresa  de 
Turismo  de  Belo  Hori- 
zonte) garantiu  que  irá 
manter  o  apoio  aos  blo- 
cos de  rua.  Serão  dispo- 
nibilizados 650  banhei- 
ros químicos  para  os 

foliÕeS.  ©  METRO  BH 
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Festa 

Os  belo-horizontinos  já 
se  aquecem  para  as  festi- 
vidades do  Carnaval.  No 
fim  de  semana,  centenas 
de  'foliões'  fizeram  uma 
grande  festa  na  Praça  da 
Estação. 
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Mais  de  12  mil  piscinas 
consumidas  em  um  mês 


Gasto.  Caior  e  pouca  chuva  em  2012 
forçaram  aumento  de  5%  no  consumo  de 
água  em  BH  e  região  metropolitana 


A  estiagem  prolongada  e  o 
calor  excessivo  registrados 
em  Belo  Horizonte  e  re- 
gião metropolitana  no  fim 
do  ano  passado  acarreta- 
ram um  aumento  médio  de 
5%  no  consumo  de  água,  na 
comparação  do  período  de 
agosto  a  novembro  de  2011 
e2012. 

Em  termos  percentuais,  o 
acréscimo  no  consumo  pode 
parecer  pequeno,  mas  não  é. 
Para  se  ter  uma  ideia,  em  ou- 
tubro do  ano  passado,  mês 
com  maior  demanda  por 
água  no  período  de  compa- 
ração, foram  gastos  14.597 
litros/segundo  ou  39  mi- 
lhões de  metros  cúbicos.  To- 
da essa  água  seria  suficiente 
para  encher  12.510  piscinas 
olímpicas.  Como  agravante 
do  gasto  excessivo,  soma-se 
um  escasso  período  chuvo- 
so. Segundo  projeções  do  5o 
distrito  do  Instituto  Nacio- 
nal de  Meteorologia  (Inmet), 
entre  setembro  do  ano  pas- 
sado e  fevereiro  deste  ano, 
o  volume  de  chuva  em  Belo 
Horizonte  deve  ficar  na  casa 
de  975  mm.  Em  2011,  cho- 
veram 720  mm  somente  em 
dezembro. 

Na  opinião  do  ambienta- 
lista Fábio  Pessoa,  o  quadro 


"0  governo  aposta  que 
vai  chover,  mas  não  dá 
pra  confiar,  não  temos 
chuva  regular  como 
tínhamos  há  20  anos/1 

FÁBIO  PESSOA,  AMBIENTALISTA 

é  preocupante  e  o  governo 
peca  em  não  pensar  em  ma- 
trizes limpas  de  energia,  co- 
mo a  solar  e  a  eólica.  Além 
disso,  o  especialista  con- 
sidera que  as  pessoas  não 
têm  dimensão  do  real  va- 
lor da  água.  "Somada  à  falta 
de  conscientização,  a  gente 
percebe  que  o  gasto  conti- 
nua aumentando  e  não  há 
tratamento  para  reaprovei- 
tar esse  recurso",  concluiu. 

Apesar  do  panorama,  o 
superintendente  da  Copasa 
(Companhia  de  Saneamen- 
to de  Minas  Gerais),  Délio 
Fonseca,  sustenta  que  não 
há  risco  de  desabastecimen- 
to  porque  a  companhia  ope- 
ra com  potencial  acima  da 
demanda.  A  única  recomen- 
dação dada  por  ele  é  que  as 
pessoas  "levem  ao  pé  da  le- 
tra" a  dica  de  usar  a  água  ra- 
cionalmente no  período  de 
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Verão  com  temperaturas  acima  da  média  em  BH  favoreceram  o  desperdício  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 

ESCORRENDO  PELO  RALO 


0  consumo  de  água  em  BH  e  região  metropolitana  aumentou,  em  média, 
5%  em  2012  em  comparação  com  2011  (período  de  agosto  a  novembro) 


14433 


14-597 


GASTO  NO  MES 

EM  LITROS  POR  SEGUNDO 

^»2011  2012 
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Fatores  que  aumentaram  0  consumo 
de  um  ano  para  0  outro 

ESTIAGEM 
PROLONGAD/ 

\ 
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Em  outubro  de  2012,  mês  em  que  houve  maior  demanda  no  período  de  comparação,  foram  gastos 
o  equivalente  a  39  milhões  de  metros  cúbicos.  É  o  mesmo  que  dizer  que,  em  um  mês,  Beio  Horizonte 
e  região  metropolitana  consumiram  água  suficiente  para  encher  12.510  piscinas  olímpicas 


TEMPERATURAS 
ACIMA  DA  MÉDIA 
NA  CAPITAL  ERMBH 


FONTE:  COPASA 


Temporal  alaga  vias  e  causa  prejuízo 


Uma  forte  chuva  na  tarde  de 
ontem  formou  vários  pon- 
tos de  alagamento  em  Belo 
Horizonte,  arrastou  carros  e 
deixou  pessoas  ilhadas.  No 
bairro  Goiânia,  cerca  de  20 
pessoas  ficaram  presas  em 
casa  devido  ao  transborda- 
mento  de  córrego. 

Os  bombeiros  também 
foram  chamados  para  res- 
gatar pessoas  que  ficaram 
ilhadas  em  uma  casa  no 
bairro  Ribeiro  de  Abreu, 
na  região  Nordeste.  Na  saí- 
da para  São  Paulo  pela  BR- 
381,  a  chuva  prejudicou  a 
visibilidade  dos  motoristas 
entre  Betim  e  Igarapé  A  ave- 
nida Amazonas  ficou  alaga- 
da nos  dois  sentidos  -  a  si- 
tuação ficou  mais  crítica  na 
altura  do  cruzamento  com 
a  avenida  Silva  Lobo,  no 
bairro  Barroca,  região  Oes- 


te, onde  vários  carros  fica- 
ram alagados.  Ninguém  se 
feriu,  segundo  o  Corpo  de 
Bombeiros. 

Na  junção  entre  as  ave- 
nidas Cristiano  Machado  e 
Bernardo  Vasconcelos,  no 
bairro  Palmares,  região  Nor- 
deste da  capital,  a  água  su- 
biu a  ponto  de  impedir  a 
passagem  dos  carros  e  in- 
vadiu o  terreno  de  um  ho- 
tel. Houve  danos  materiais 
a  carros,  comércios  e  casas 
na  região.  A  avenida  Cristia- 
no Machado  também  teve 
trechos  de  alagamento  en- 
tre os  bairros  São  Paulo  e  Ci- 
dade Nova. 

A  Defesa  Civil  da  capital 
havia  emitido  alerta  com  a 
possibilidade  de  chuva  com 
volume  entre  20  e  30  mm. 
Contagem  também  teve 
problemas.  @  metro  bh 


Avenida  Amazonas  com  alagamento  1  rodrigo  lima/o  tempo/folhapress 


Obras 


Corte  deixou  196 
bairros  sem  água 
em  BH  e  região 

Cerca  de  2  milhões  de  pes- 
soas ficaram  sem  água  on- 
tem em  Belo  Horizonte,  Sa- 
bará,  Santa  Luzia,  Raposos 
e  Nova  Lima.  O  abasteci- 
mento foi  interrompido  na 
madrugada  e  começou  a 
ser  restabelecido  ao  fim  da 
tarde,  de  acordo  com  a  Co- 
pasa (Companhia  de  Sanea- 
mento de  Minas  Gerais). 

A  interrupção  foi  fei- 
ta para  obras  no  sistema 
de  fornecimento.  Ao  to- 
do, 196  bairros  da  capital 
e  região  metropolitana  fi- 
caram prejudicados  com 
o  corte.  Não  há  manuten- 
ção programada  para  hoje. 


Atenção 


Último  dia  para 
pagar  IPTU  com 
desconto  de  7% 

Vence  hoje  o  prazo  para 
pagamento  do  IPTU  (Im- 
posto Predial  e  Territorial 
Urbano)  com  desconto  de 
7%.  Tem  direito  ao  corte 
quem  pagar  duas  ou  mais 
parcelas. 

A  previsão  é  de  que  a 
prefeitura  de  Belo  Hori- 
zonte arrecade  R$  1,04  bi- 
lhão com  os  impostos  de 
650  mil  imóveis.  Cerca  de 
90  mil  residências  com  va- 
lor menor  que  R$  45  mil 
ficarão  isentas  do  imposto. 

Neste  ano,  o  valor  ve- 
nal dos  imóveis  da  capital, 
sobre  o  qual  é  calculado  o 
IPTU,  subiu  5,78%. 
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Condenados 


Confira  abaixo  a  lista  dos  25 
condenados  e  as  penas 
aplicadas  pelos  ministros  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede- 
ral) no  julgamento  do  men- 
salão.  Foram  apontados  ao 
todo  sete  crimes:  corrupção 
ativa  e  passiva,  peculato,  la- 
vagem de  dinheiro,  forma- 
ção de  quadrilha,  evasão  de 
divisas  e  gestão  fraudulenta. 


José  Dirceu. 

10  anos  e  10  meses 


José  Genoíno. 

6  anos  e  11  meses 

Delúbio  Soares. 

8  anos  e  11  meses 


Marcos  Valério. 

40  anos  e  um  mês. 

Ramon  Hollerbach. 

29  anos  e  7  meses. 


Cristiano  Paz. 

25  anos  e  11  meses. 

Rogério  Tolentino. 

8  anos  e  11  meses 


Simone  Vasconcelos. 

12  anos  e  7  meses 

Kátia  Rabello. 

16  anos  e  8  meses 


José  Roberto  Salgado. 

16  anos  e  8  meses 

Vinícius  Samarane. 

8  anos  e  9  meses 


João  Paulo  Cunha. 

9  anos  e  4  meses. 

Henrique  Pizzolato. 

12  anos  e  7  meses. 


Pedro  Corrêa. 

9  anos  e  5  meses . 

Pedro  Henry. 

7  anos  e  2  meses. 


João  Cláudio  Genu. 

7  anos  e  3  meses. 

Enivaldo  Quadrado. 

9  anos  e  20  dias. 


Breno  Fischberg. 

5  anos  e  10  meses. 

Valdemar  Costa  Neto. 

7  anos  e  10  meses. 


Jacinto  Lamas. 

5  anos. 

Bispo  Rodrigues. 

6  anos  e  3  meses. 


Roberto  Jefferson. 

7  anos  e  14  dias. 

Emerson  Palmieri. 

4  anos. 


Romeu  Queiroz. 

6  anos  e  6  meses. 

José  Borba. 

2  anos  e  6  meses. 


STF  deverá  receber 
pelo  menos  39  recursos 


Mensalão.  Os  25  condenados  se 
preparam  para  questionar  as  sentenças. 
Joaquim  Barbosa  quer  acórdão  até 
março  e  aplicação  rápida  das  penas 


O  presidente  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  Joa- 
quim Barbosa,  já  avisou: 
não  aceitará  da  defesa  dos 
25  condenados  pelo  mensa- 
lão a  'litigância  de  má-fé'.  O 
termo  jurídico  é  usado  para 
definir  o  uso  de  recursos  su- 
cessivos para  adiar  o  cum- 
primento da  pena  do  conde- 
nado. O  uso  do  mecanismo 
pode  gerar,  inclusive,  multa 
ao  advogado. 

O  ministro  espera  que  o 
acórdão,  como  é  chamada  a 
sentença  final,  seja  publica- 
do no  Diário  Oficial  da  Jus- 
tiça até,  no  máximo,  o  iní- 
cio de  março.  A  partir  da 
publicação,  será  dado  um 
prazo  de  até  48  horas  para 
que  as  defesas  apresentem 
questionamentos  à  conde- 
nação. Joaquim  Barbosa  es- 
tudar dedicar  até  uma  ses- 
são do  plenário  do  STF  por 
semana  para  analisar  recur- 
sos e  quer  uma  decisão  num 
curto  espaço  de  tempo  para 
que  os  mandados  de  prisão 
comecem  a  ser  expedidos  o 
mais  rápido  possível. 

Recursos 

Os  advogados  de  defesa 
aproveitaram  o  recesso  de 
fim  de  ano  para  estudar  as 
57  sessões,  que  exigiram 
249  horas  de  julgamen- 
to, e  encontrar  brechas  pa- 
ra os  recursos.  Todos  os  25 
réus  têm  direito  ao  chama- 
do embargo  de  declaração. 
O  instrumento  é  usado  pa- 


282 


anos  de  prisão  é  a  pena 
somada  dos  25  réus  que  foram 
condenados  pelo  STF  por 
envolvimento  no  mensalão. 


22,7 


milhões  de  reais  é  o  total 
das  multas  aplicadas  aos 
condenados.  A  quantia  ainda 
será  atualizada  a  valores  atuais. 


"Um  país  que  não 
resolve  as  suas  ações 
em  um  tempo  razoável 
é  um  país  que  tem  uma 
Justiça  inacessível" 

LUIZ  FUX,  MINISTRO  DO  SUPREMO 
TRIBUNAL  FEDERAL 


ra  questionar  trechos  da  de- 
cisão ou  esclarecer  possíveis 
dúvidas.  Dificilmente,  po- 
rém, terá  efeito  prático  pa- 
ra mudar  uma  condenação. 

O  embargo  infringente  é 
permitido  apenas  aos  réus 
que  tiveram  pelo  menos 
quatro  votos  pela  absolvi- 
ção. Ao  todo,  14  condenados 
poderão  usar  o  mecanismo 
para  tentar  reduzir  as  penas 
aplicadas  para  os  crimes  de 
formação  de  quadrilha  e  la- 


Joaquim  Barbosa  tem  pressa  para  a  execução  das  penas  1  fellipe  sampaio/stf 


vagem  de  dinheiro.  Antes, 
porém,  o  ministro  Luiz  Fux 
deverá  levantar  uma  ques- 
tão de  ordem,  alegando  que 
a  lei  8.038,  de  1990,  impe- 
de ao  regimento  do  STF  le- 
gislar sobre  matéria  proces- 
sual e,  portanto,  o  embargo 
não  teria  validade.  A  discus- 
são vai  ao  plenário. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


1  Embargos  1 

Holierbach,  Cristiano  Paz, 
Rogério  Tolentino,  Kátia 
Rabello,  José  Roberto 
Salgado,  Pedro  Corrêa 
Neto,  João  Cláudio  Genú  e 
Enivaldo  Quadrado. 

Ao  todo,  14  réus  tiveram  pe- 
lo menos  quatro  votos  pela 
absolvição  e  terão 
direito  a  recursos  que,  em 
tese,  podem  mudar  0  resul- 
tado do  julgamento. 

•   Formação  de  quadrilha. 

•   Lavagem  de  dinheiro. 

José  Dirceu,  José 

João  Paulo  Cunha, 

Genoino,  Deiúbio  Soares, 

Breno  Fischberg  e 

Marcos  Valério,  Ramon 

João  Cláudio  Genú. 

Mudanças  nos  processos  penais  estão  paradas 


Os  recursos  são  mecanismos 
previstos  na  legislação  penal 
para  garantir  o  amplo  direi- 
to de  defesa.  O  uso  excessi- 
vo dos  embargos,  porém,  re- 
tarda a  execução  da  pena  e 
é  consenso  no  meio  jurídico 
que  é  o  maior  responsável  pe- 
lo atrasos  e  acúmulos  de  pro- 
cessos sem  solução  no  Poder 
Judiciário. 

As  mudanças  no  CPP  (Có- 
digo de  Processo  Penal),  enca- 
minhadas ao  Congresso  Na- 
cional há  dois  anos,  sugerem 
limitar  as  chamadas  ações 
protelatórias.  Seriam  per- 
mitidos oito  tipos:  apelação, 


72 


anos  é  a  idade  do  atual  Código 
de  Processo  Penal  em  vigor. 
Criada  em  1941,  a  lei  já 
passou  por  várias  alterações. 

agravo  de  instrumento,  agra- 
vo interno,  embargo  de  de- 
claração, recurso  ordinário, 
recurso  especial,  recurso  ex- 
traordinário e  embargo  de  di- 
vergência. O  réu,  porém,  teria 
que  arcar  com  os  custos  e  ho- 
norários da  Justiça. 


A  comissão  de  juristas 
constituída  pelo  Senado  em 
2010  sugeriu  outras  duas  so- 
luções. A  seleção  de  um  úni- 
co processo  que  tenha  casos 
semelhantes  para  dar  um  en- 
tendimento uniforme  ou  fa- 
vorecer a  conciliação. 

A  matéria  está  parada  na 
CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça)  do  Senado 
aguardando  votação. 

Como  uma  lei  não  po- 
de retroagir  para  prejudicar 
um  condenado,  os  mensalei- 
ros  poderão  usar  os  recursos 
quantas  vezes  acharem  neces- 
sário. ©  METRO  BRASÍLIA 


Proposta  visa  evitar  o  acumulo  de  processos  1  luiz  silveira/cnj 


Nikon  ® 

Atthe  heart  úf  fíteímage  ■ 


EU  SOU 


MOMENTOS  INESQUECÍVEIS 


iâne:ío  2013  lfli*g*r.s  rn «ameníe « 'uicralhas  'Can ao  SD  BQB  wnwn  m  pura  ur 


Be  mus  c. 

metrd 


06 


BRASIL 


BELO  HORIZONTE,  SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  JANEIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Xadrez  de  2014  já  começou 

Corrida  ao  Planalto.  Faltando  21  meses  para  o  pleito,  partidos  se  mobilizam.  Hoje,  sete  nomes  surgem  como  possíveis  candidatos 


OS  ADVERSÁRIOS  DE  DILMA  ^^°^&r^ 


CRISTÓVAM 
BUARQUE  (PDT) 


68  anos 
►  SENADOR  (DF)  E 
CANDIDATO  EM  2006 
Se  colocou  à  disposição 
do  partido  para 
concorrerão  cargo 


EDUARDO  CAMPOS  (PSB) 


47  anos 

►  GOVERNADOR  DE  PERNAMBUCO 
Estuda  rompimento  com  o  governo 
para  lançar  candidatura  própria 


AÉCIO  NEVES  (PSDB) 


52  anos 
►  SENADOR  (MG) 

É  o  principal  nome  da  oposição 
etem  pré-candidatura  lançada 


Os  brasileiros  só  voltam  às  ur- 
nas em  5  de  outubro  de  2014. 
Faltando  exatos  623  dias  pa- 
ra as  eleições,  contudo,  co- 
meçam a  surgir  os  primei- 
ros aspirantes  a  candidatos 
a  presidente  da  República. 
Se  o  pleito  fosse  hoje,  os  elei- 
tores teriam  pelo  menos  se- 
te opções  para  votar.  Dilma 
Rousseff  procura  manter  dis- 
tância das  discussões  sobre 
eleições  e  deverá  confirmar  a 
candidatura  apenas  em  julho 
do  próximo  ano  -  no  prazo  fi- 
nal fixado  pelo  TSE  (Tribunal 
Superior  Eleitoral). 

Será  seu  principal  tes- 
tes nas  urnas.  Com  a  popu- 
laridade em  70%,  a  petista  é 
apontada  pelos  institutos  de 
pesquisa  como  favorita  pa- 
ra manter  a  escrita:  nenhum 
candidato  a  novo  mandato 
presidencial  foi  derrotado. 
Uma  ala  do  PT  trabalha  inter- 
namente para  um  retorno  de 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  mas 
a  possibilidade  deverá  ficar 
no  campo  do  desejo. 

Novidade 

A  renovação  na  política,  es- 
tratégia usada  nas  eleições 
municipais  do  ano  passado, 
continuará  a  tónica  da  corri- 
da presidencial.  O  governa- 
dor de  Pernambuco,  Eduardo 
Campos,  presidente  do  PSB, 
não  descarta  aceitar  concor- 
rer à  Presidência,  justamen- 
te para  ser  a  terceira  via  da 
disputa  polarizada  entre  PT 
e  PSDB.  Prometeu  fidelida- 


"Não 
respondo 
isso  nem 
M  K  amarrada. 
Não  falo  sobre  sucessão 
presidencial  no  meio  do 
meu  governo.  Eu  estaria 
antecipando  o  debate.11 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

de  ao  governo  este  ano,  mas 
deverá  alçar  voos  mais  altos, 
ainda  que  seja  apenas  para 
ganhar  projeção  nacional  pa- 
ra 2018. 

Os  tucanos  se  adiantaram 
e,  mesmo  a  contragosto  do  es- 
colhido, lançaram  o  senador 
Aécio  Neves  (PSDB-MG)  como 
pré-candidato  e  principal  no- 
me da  oposição  -  ideia  banca- 
da pelo  ex-presidente  Fernan- 
do Henrique  Cardoso.  "Aécio, 
ao  meu  ver,  desde  já  tem  de  as- 
sumir suas  responsabilidades, 
para  ele  poder  começar  a  per- 
correr o  Brasil",  afirmou.  Para 
sustentar  o  conceito  do  novo, 
porém,  Aécio  recorrerá  ao  pas- 
sado e  tende  a  explorar  o  fato 
de  ser  neto  do  ex-presidente 
Tancredo  Neves,  que  morreu 
em  1985,  antes  mesmo  de  to- 
mar posse.  Como  parte  do  no- 
vo projeto  político,  será  o  pró- 
ximo presidente  do  PSDB. 

Patrimônio  eleitoral 

José  Serra  ainda  persegue 
com  obsessão  a  ideia  de  ser 


^DILMA  ROUSSEFF  (PT) 

^1 

65  anos 

►  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

Deverá  ser  candidata  à  reeleição 

presidente  da  República. 
Após  ser  derrotado  consecu- 
tivamente para  a  Presidên- 
cia e  para  a  prefeitura  de  São 
Paulo,  contudo,  Serra  perdeu 
espaço  no  PSDB  e  já  é  visto 
dentro  do  partido  como  um 
'político  aposentado'.  Ele,  po- 
rém, espera  se  reerguer,  nem 
que  para  isso  tenha  que  mu- 
dar de  partido.  O  PPS  seria  o 
destino.  Serra  tem  a  seu  favor 
33,1  milhões  de  votos  con- 
quistado há  três  anos. 

Terceira  colocada  em  2010 
pelo  PV,  Marina  Silva  traba- 
lha para  voltar  à  cena.  Nego- 
cia com  políticos  do  PSOL  e 
do  PT  a  criação  de  um  novo 
partido,  que  seria  a  porta  de 
entrada  para  uma  nova  can- 
didatura e  teria  o  apoio  da 
hoje  vereadora  Heloísa  Hele- 
na, candidata  em  2006. 

Em  litígio  com  o  gover- 
no, o  PDT  tamém  pensa  em 
candidatura  própria.  O  can- 
didato também  não  seria 
nenhuma  novidade:  o  se- 
nador Cristóvam  Buarque 
(DF),  que  concorreu  há  se- 
te anos. 

Enfraquecido  no  partido, 
o  deputado  Paulo  Pereira 
da  Silva  busca  uma  aliança 
com  vários  sindicatos  pa- 
ra lançar  o  PS  (Partido  Soli- 
dariedade) e  sair  candidato 
a  ser  o  segundo  presidente 
sindicalista  do  país. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


"Vamos  ajudar  Dilma  a 
vencer  o  ano  de  2013. 
Não  há  nenhuma  decisão 
sobre  a  candidatura 
presidencial" 

EDUARDO  CAMPOS,  GOVERNADOR  (PE) 


"Não  sei  se  o  Serra 
deixará  o  PSDB.  Se  deixar, 
o  PPS  o  receberá  de 
braços  abertos.  É  um  líder 
competente  e  sério." 

ROBERTO  FREIRE,  PRESIDENTE  DO  PPS 


"Com  a  mesma 
generosidade  da 
população  com  a  criação 
do  PSOL,  estarei  com 
Marina  na  tarefa  hercúlea 
de  consolidar  um  novo 
partido." 

HELOÍSA  HELENA,  EX-CANDIDATA 

"A  tese  de  candidatura 
própria  mobiliza  muita 
gente  do  partido.  É  um 
processo  muito  forte, 
que  está  em  aberto." 

CARLOS  LUPI,  PRESIDENTE  DO  PDT 


JOSÉ  SERRA  (PSDB) 


70  anos 

►  CANDIDATO  DERROTADO 
EM  2002  E  2010 
Estuda  convite  do  PPS  para 
concorrer  de  novo 


MARINA  SILVA* 


4  anos 

►  3*  COLOCADA 
NAS  ELEIÇÕES  DE  2010 
Negocia  a  criação  de  um  novo 
partido  para  entrar  na  disputa 


*  SEM  PARTIDO 


PAULO  PEREIRA 
DA  SILVA  (PDT) 


56  anos 

►  DEPUTADO  FEDERAL  (SP)  E 
EX-PRESIDENTE  DA  FORÇA  SINDICAL 
Começou  a  recoiher  assinatura 
para  criar  o  Partido  Solidariedade 


Caça  a  assinaturas 


Brasil  pode 
ganhar  mais 
15  partidos 

O  desejo  de  presidir  o  Bra- 
sil mobiliza  políticos  na 
busca  de  500  mil  assina- 
turas exigidas  pela  Justiça 
Eleitoral  para  a  criação  de 
um  partido  político.  Hoje 
já  existem  30  legendas. 
Marina  Silva  começará  a 
busca  de  apoio  na  próxi- 
ma semana,  quando  pro- 
moverá uma  reunião  em 
busca  de  filiados  interes- 
sados no  novo  projeto  po- 
lítico. Paulo  Pereira  da  Sil- 
va já  está  em  campo  para 
criar  o  o  PS  (Partido  Soli- 
dariedade). O  ex-presiden- 
te da  Força  Sindical  arti- 
cula a  desfiliação  junto  ao 
PDT  para  se  aproximar 
de  grupos  ligados  aos 
sindicalistas. 
A  coleta  de  assinaturas 
não  é  uma  exclusividade 
dos  aspiran- 
tes à  Pre- 
sidên- 
cia 
da 

Repú- 
blica. Pe-  \ 
lo  menos 
outros  13 
partidos  já 


\ 


ingressaram  com  pedidos 
de  criação  junto  ao  TSE  (Tri- 
bunal Superior  Eleitoral). 
Em  fase  mais  adiantada  es- 
tá o  PSPB  (Partido  dos  Ser- 
vidores Públicos  e  dos  Tra- 
balhadores da  Iniciativa 
Privada  do  Brasil),  que  en- 
tregou a  documentação  em 
agosto  do  ano  passado. 
Na  lista,  há  também  al- 
guns com  propostas  de 
mudanças,  no  mínimo, 
curiosas.  O  Partido  Pira- 
ta, que  surgiu  de  um  mo- 
vimento na  internet;  o  PN 
(Partido  Novo),  que  quer 
ser  uma  legenda  sem  po- 
líticos; e  até  uma  Arena 
rediviva,  presidida  por 
Cibele  Baginski  (foto),  au- 
tora da  ideia  de  refundar 
o  partido  símbolo  da  di- 
tadura. 

O  PMDB  tenta 
inverter  a  lógi- 
ca e  discute  a 
fusão  com  seis 
partidos.  Reser- 
vadamente, o 
partido  bus- 
ca a  fu- 
são com 
até  seis 
legen- 
das, in- 
cluindo 
o  DEM. 
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ECONOMIA  07 


Atenção  na  hora  de  comprar 
a  lista  de  material  escolar 

Fique  de  olho.  Escolas  da  capitai  mineira  fazem  exigências  até  de  materiais  coietivos  e  marcas,  o  que  é  considerado  abuso  peio  Procon 


Os  pais  de  alunos  dos  ensinos 
infantil,  fundamental  e  mé- 
dio devem  ficar  atentos  aos 
itens  exigidos  pelas  escolas 
particulares  de  Belo  Horizon- 
te nas  extensas  listas  de  mate- 
riais. Além  dos  preços  exorbi- 
tantes, (gasto  que  pode  variar 
até  402,52%,  segundo  o  Pro- 
con Assembleia)  as  institui- 
ções têm  abusado  das  práti- 
cas irregulares  previstas  na 
Lei  Estadual  16.669/2007. 

Para  o  coordenador  do 
Procon,  Marcelo  Barbosa,  a 
melhor  forma  de  não  ser  en- 
ganado é  comparar  os  pre- 
ços e  estar  ciente  do  que  pode 
ou  não  ser  cobrado  pela  rede 
particular.  "A  escola  não  deve 
exigir  produtos  de  uma  deter- 
minada marca  ou  local,  nem 
materiais  de  uso  coletivo,  co- 
mo sabonetes,  papel  higiéni- 
co e  fitas  adesivas",  alerta. 


O  Metro  BH  constatou  ir- 
regularidades em  listas  de 
materiais  de  nove  colégios 
só  nas  regiões  da  Pampulha 
e  Centro-Sul  da  capital.  Entre- 
tanto, os  abusos  ocorrem  em 
dezenas  de  escolas  em  todas 
as  regiões  de  BH.  No  Edna 
Roris,  no  Belvedere,  é  exigi- 
do que  o  caderno  brochurão 
seja  da  marca  Alibombom  e 
adqurido  pelos  alunos  do  en- 
sino infantil  na  loja  Sulame- 
ricana.  "Duas  práticas  que, 
além  de  serem  abusivas,  são 
ilegais  e  violam  a  liberdade 
de  escolha.  A  excessão  funcio- 
na apenas  para  os  livros  didá- 
dicos",  explica  Barbosa. 

O  colégio  Santa  Marceli- 
na,  na  Pampulha,  pede  aos 
alunos  do  maternal  uma  mo- 
chila personalizada  que  deve 
ser  adquirida  na  escola.  O  ad- 
vogado especialista  em  con- 


sumo, Dori  Boucault,  afirma 
que  isso  pode  gerar  algum 
tipo  de  constrangimento  às 
crianças.  "Um  aluno  que  não 
pode  ter  determinada  mochi- 
la exigida  pela  escola  pode 
sofrer  discriminação  e  futu- 
ramente ter  problemas",  ava- 
lia. O  coordenador  do  Procon 
aponta  isso  como  mais  um 
problema.  "Exigir  que  o  pro- 
duto seja  adquirido  no  pró- 
prio estabelecimento  tam- 
bém é  errado",  afirma. 

Outra  prática  condena- 
da pelo  Procon  é  a  imposi- 
ção do  pagamento  das  taxas 
de  materiais  das  escolas,  que 
devem  ser  facultativas  mes- 
mo quando  incluem  aposti- 
las. Esta  taxa  chega  a  R$  680, 
por  semestre,  no  ensino  mé- 
dio do  colégio  Bernoulli,  no 
Lourdes.  "Ao  optar  por  pa- 
gar, os  pais  devem  exigir  a  lis- 


ta e  o  cronograma  em  que  o 
material  será  utilizado",  diz 
Barbosa. 

Procuradas  pela  reporta- 
gem, as  secretarias  das  esco- 
las citadas  informaram  que  as 
pessoas  responsáveis  pelo  as- 


sunto não  estavam  presentes. 

Se  houver  dúvidas  sobre 
supostos  abusos  cometidos 
por  escolas,  a  principal  dica  é 
entrar  em  contato  com  o  Pro- 
con no  (31)  2108-5500. 

©  METRO  BH 


Pesquisar  é  a  melhor  forma  de  economizar  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Abuso 


Fique  atento  ao  que  NÃO  po- 
de ser  exigido  pelas  escolas 

•  Material  supérfluo. 

Sem  finalidade 
pedagógica. 

•  O  que  não  for  individual. 

Materiais  de  uso 
puramente  coletivo. 

•  Marca  ou  fornecedor 
específico. 

Exigir  na  lista  qual  marca 
de  material  deve  ser 
comprada  e  o  local. 

•  Data  para  entrega  de 
todos  os  materiais. 

Os  produtos  não  precisam 
ser  entregues  no  início  do 
período  letivo. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


VOCE  ESTA 
PREPARADO  PARA 
CORRER  RISCOS? 


Empreender  é  uma  atividade  que,  como  tantas  ou- 
tras, implica  riscos.  Quem  abre  um  negócio  obvia- 
mente almeja  o  sucesso,  mas  precisa  estar  prepa- 
rado para  encarar  o  fracasso  também.  Ganhar  ou 
perder  é  do  jogo.  A  diferença  está  em  planejar  ca- 
da etapa,  saber  reduzir  ao  mínimo  a  possibilida- 
de de  as  coisas  darem  errado,  capacitar-se  e  só 
correr  riscos  calculados.  Muitas  vezes,  o  que 
vai  contra  é  o  ambiente  empreendedor,  pe- 
lo qual  o  Sebrae  tanto  luta  para  melhorar. 

Dados  da  administradora  do  Serviço 
Central  de  Proteção  ao  Crédito  (SCPC), 
Boa  Vista  Serviços,  mostram  que,  após 
dois  anos  de  queda,  o  número  de  pe- 
didos de  falência  no  Brasil  aumen- 
tou 15,1%  em  2012  ante  2011.  As  fa- 
lências decretadas  cresceram  8,3% 
no  período.  As  micro  e  pequenas 
empresas  (MPEs)  responderam  por 
82%  dos  pedidos  de  falência  e  95% 
das  falências  decretadas  em  2012. 
Desaceleração  da  economia,  eleva- 
ção da  inadimplência  e  maior  rigor 
na  concessão  de  crédito  levaram  ao 
aumento. 

Toda  falência  é  dramática  e  tem 
custo  social.  Empregos  extintos,  nego- 
ciações desfeitas,  investimentos  perdi- 
dos são  alguns  impactos  na  economia. 
Para  o  empreendedor,  quer  dizer  sonhos 
não  realizados,  frustrações,  falta  de  pers- 
pectiva profissional  e  até  problemas  em 
família. 

Segundo  a  pesquisa  Doze  Anos  de  Mortalida- 
de das  MPEs  de  São  Paulo,  do  Sebrae-SP,  por  ano, 
84  mil  empresas  e  348  mil  empregos  desaparecem 
no  Estado.  Isso  representa  R$  22,6  bilhões  perdidos 
de  faturamento.  Soma-se  R$  1,7  bilhão  em  capital 
investido  no  sonho  de  montar  um  negócio,  dinhei- 
ro vindo,  em  83%  dos  casos,  da  poupança  pessoal 
ou  familiar  do  empreendedor.  E  o  mesmo  que  ver 
mais  de  1,3  milhão  de  carros  populares  ou  cerca 
de  65  milhões  de  cestas  básicas  virarem  pó. 

Mas  a  quebra  de  uma  empresa,  por  mais  dolo- 
rosa que  seja,  não  é  o  fim  do  mundo  e  deve  servir 
de  aprendizado.  Se  a  ideia  for  voltar  ao  mercado, 
é  hora  de  o  empreendedor  se  qualificar,  prepa- 
rar cuidadosamente  o  retorno  para  pôr  em  prática 
uma  melhor  gestão. 

O  importante  é  estar  ciente  dos  limites,  dar  o 
passo  possível,  ter  flexibilidade  para  assimilar  a 
queda  e  se  reerguer.  O  caminho  pode  não  ser  fácil, 
mas  com  trabalho  e  dedicação  os  obstáculos  serão 
vencidos.  Por  fim,  um  exemplo  para  servir  de  mo- 
tivação: mesmo  tendo  fundado  a  Apple,  Steve  Jobs 
foi  demitido  da  empresa.  Anos  depois,  foi  chama- 
do de  volta  e  fez  dela  o  enorme  sucesso  que  todos 
conhecemos. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Com  juros  menores, 
financiamento  se 
aproxima  do  aluguel 

Crédito  imobiliário.  Redução  das  taxas  na  Caixa  Económica  Federal  barateia 
o  valor  das  parcelas  e  deve  forçar  bancos  privados  a  adotarem  tarifas  mais  baixas 


GO 


DE  ESPORTE  NA0  PERDE 
UM  GQLASÒ. 

A  Band  é  o  canal  tki  esporte. 
Só  aqui  você  tem  o  programa 
onde  d  esporte  mínerro  dá  de  goleada. 
Mo  Golasõ  você  acompanha  seu  time 

com  muito  mais  emoção. 
Programação  esportiva  de  qualidade 
você  já  sabe:  è  só  na  Band. 

SEHIJNDA  A  SEXTA 

ÀS12h30 


Pagar  aluguel  ou  inves- 
tir em  um  financiamen- 
to imobiliário?  O  dilema 
está  ficando  um  pou- 
co mais  simples,  com 
a  aproximação  dos 
valores  entre  as 
duas  "mensali- 
dades". O  par- 
celamento de 
um  imóvel 
ainda  sai 
bem  mais 
caro,  mas 
econo- 
mistas 


pon- 
deram 
que  es- 
sa di- 
f er en- 
ça  deve 
se  redu- 
zir, em 
favor  do 
mutuário. 
A  equa- 
ção já 
funciona- 
va bem  pa- 
ra quem  pre- 
tendia comprar 
um  apartamen- 
to de  menos  de  R$ 
500  mil.  Nesse  caso, 
as  taxas  de  juros  pra- 
ticadas pelos  bancos  já 


COMPARE 


ALUGUEL  X  PRESTAÇÃO 


Imóvel  de  150  metros  quadrados,  com  três 
dormitórios,  em  uma  região  nobre  da  capital 
paulista  (mutuário  com  cerca  de  35  anos) 


►  Aluguel 

R$  4-843 

►  Preço  de  venda 

R$  900  mil 

►  Além  dos  juros  e  da  taxa  de  administração, 

o  valor  da  parcela  também  é  influenciado  pelo 
seguro,  que  cobre  o  financiamento  em  caso 
de  morte  ou  invalidez  do  mutuário.  Quanto 
mais  velha  é  a  pessoa,  mais  caro  é  o  seguro 

►  0  valor  da  parcela  pode  ser  diminuído  se 

a  entrada  for  maior  e  se  o  prazo  do  financia- 
mento for  estendido  para  35  meses 

►  Pelo  sistema  da  Caixa,  o  valor  das  prestações 
vai  diminuindo  ao  longo  do  tempo. 

Perto  do  fim  do  financiamento,  a  parcela  seria 
de  aproximadamente  R$  2  mil 


Financiamento  pela  Caixa  Económica  Federal, 
com  taxa  de  juros  de  9,4%  ao  ano,  por  30  anos 


►  Entrada  de  20% 

r$  180  mil 

►  Valor  financiado 

r$  720  mil 

►  Valor  da  prestação  inicial 

R$  7.662 

►  Em  um  banco  privado  com  taxa  de  11%  ao 

ano,  a  prestação  inicial  seria  de  R$  8.573 


"A  redução  dos  juros 
pela  Caixa  vai  afetar 
o  mercado.  Os  bancos 
privados  têm  seu  foco  na 
classe  média  alta  e,  com 
essa  decisão,  o  segmento 
tende  a  ser  cada  vez  mais 
disputado" 

FLÁVIO  PRAND0,  D0SEC0VI-SP 

eram  vantajosas.  "Ago- 
ra, a  conta  começa  a  va- 
ler a  pena  para  quem  de- 
seja morar  em  um  lugar 
mais  nobre",  diz  Flávio 
Prando,  vice-presidente 
de  Habitação  Económica 
do  Secovi-SP  (o  sindicato 
da  habitação). 

O  movimento  de  re- 
dução de  juros  foi  inau- 
gurado pela  Caixa  Econó- 
mica Federal,  na  semana 
passada.  O  banco  derru- 
bou de  9,9%  para  9,4% 
ao  ano  a  taxa  para  mu- 
tuários que  não  têm  con- 
ta na  instituição.  Para  se 
ter  uma  ideia,  em  bancos 
privados,  cuja  taxa  gi- 
ra em  torno  dos  11%  ao 
ano,  a  prestação  mensal 
fica  mil  reais  mais  cara 
(veja  arte). 

Por  conta  disso,  ana- 
listas apostam  que  ou- 
tras instituições  finan- 
ceiras vão  seguir  essa 
tendência.  "Com  a  con- 
corrência, a  queda  das 
taxas  de  juros  será  inevi- 
tável no  futuro",  afirma 
Gilberto  Braga,  professor 
do  Ibmec.  Ele  recomen- 
da a  utilização  do  FGTS 
para  dar  a  maior  entra- 
da possível  no  negócio. 
"Quando  menor  o  valor 
do  financiamento,  me- 
nor será  o  montante  gas- 
to com  os  juros." 

Os  economistas  acon- 
selham, ainda,  cuidado 
com  o  valor  das  parce- 
las. Comprar  a  casa  pró- 
pria é  algo  bastante  atra- 
tivo,  mas  o  consumidor 
não  deve  comprometer 
mais  que  30%  da  renda 
familiar,  somando  finan- 
ciamento e  consórcios. 

<§>  METRO 
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Obama  faz  o 
juramento  do 
20  mandato 


Washington.  Nos  próximos  quatro  anos;  presidente  precisa 
colocar  a  economia  dos  EUA  nos  trilhos.  Festa  da  posse  será  hoje 


O  presidente  Barack  Obama 
fez  ontem  o  juramento  que 
marca  o  início  de  seu  segun- 
do mandato  à  frente  da  Casa 
Branca.  A  cerimonia,  a  por- 
tas fechadas,  no  Salão  Azul, 
teve  a  participação  da  famí- 
lia do  mandatário  e  do  pre- 
sidente da  Suprema  Cor- 
te dos  Estados  Unidos,  John 
Roberts.  A  festa  da  posse  se- 
rá hoje,  mesmo  dia  em  que 
os  norte-americanos  home- 
nageiam o  reverendo  Martin 
Luther  King,  ícone  da  luta 
pelos  direitos  civis  no  país. 
Obama  fez  o  juramento 


com  uma  bíblia  que  o  pai  de 
sua  esposa,  Michelle,  deu  pa- 
ra a  mãe  dela,  em  1958.  Ho- 
je, durante  a  posse  no  Capitó- 
lio, o  presidente  vai  usar  uma 
bíblia  que  foi  de  Luther  King. 

A  terceira  segunda-feira 
de  janeiro  é  dedicada  a  lem- 
brar o  reverendo,  que  fazia 
aniversário  no  dia  15  desse 
mês.  Essa  é  a  segunda  vez 
que  a  data  cai  no  mesmo  dia 
da  posse  presidencial. 

O  vice  de  Obama,  Joe  Bi- 
den,  também  fez  seu  jura- 
mento ontem.  A  cerimonia 
foi  realizada  na  residência 


oficial  de  Biden,  no  Observa- 
tório Naval  dos  EUA.  Cerca 
de  120  pessoas  participaram. 

Após  o  juramento,  Oba- 
ma e  Biden  depositaram 
uma  coroa  de  flores  no  tú- 
mulo do  Soldado  Desconhe- 
cido, no  Cemitério  Nacional 
de  Arlington. 

Nos  próximos  quatro 
anos,  Obama  e  Biden  têm  o 
desafio  de  recolocar  a  eco- 
nomia dos  EUA  nos  trilhos. 
Eles  também  precisam  ven- 
cer o  debate  sobre  as  restri- 
ções ao  comércio  de  armas 
pesadas  no  país.  ©  metro 


Argélia.  Soldados  detêm 
seis  sequestradores 


Colômbia 


Fare  retomam 
ações  contra 
o  Exército 


ENRIQUE  DE  LA  0 SA/ REUTERS 


un        ■  -  —  -         ■  ■  ■  -  —  -■  —  — . —  — 


Radical  islâmico  Mojtar  Belmojtar  reivindicou  rapto  à  Al  Qaeda  i  reuterstv 


O  governo  argelino  anunciou 
a  captura  de  seis  jihadistas 
que  participaram  do  seques- 
tro de  funcionários  de  um 
campo  de  gás,  perto  da  fron- 
teira com  a  Líbia,  na  semana 
passada.  O  Exército  da  Argé- 
lia atacou  o  local,  na  quinta- 
-feira  e  no  sábado,  e  25  reféns 
morreram.  Trinta  e  dois  se- 
questradores também  foram 
mortos  durante  as  ofensivas. 

Ontem,  o  premiê  britâni- 
co, David  Cameron,  eximiu 
as  autoridades  argelinas  de 
responsabilidade  pela  morte 
dos  reféns.  No  sábado,  o  pre- 
sidente Barack  Obama  tam- 
bém havia  culpado  os  jiha- 
distas pelo  banho  de  sangue, 


"As  pessoas  vão 
questionar  a  resposta 
argelina,  mas  eu  só  diria 
que  a  responsabilidade 
dessas  mortes  pesa 
diretamente  nos 
terroristas" 

DAVID  CAMERON,  PREMIÊ  BRITÂNICO 

assim  como  o  líder  francês, 
François  Hollande. 

O  sequestro  foi  reivindi- 
cado pela  Al  Qaeda,  segundo 
um  vídeo  no  qual  aparece  o 
líder  islâmico  Mojtar  Belmo- 
jtar. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Venezuela.  Vice  diz  que 
Chávez  voltará  a  Caracas 
'mais  cedo  ou  mais  tarde' 


O  vice-presidente  da  Venezue- 
la, Nicolas  Maduro,  afirmou 
que  Hugo  Chávez  deve  entrar 
na  segunda  fase  de  tratamen- 
to nos  próximos  dias.  "Mais 
cedo  ou  mais  tarde,  teremos 
o  presidente  entre  nós",  disse 
Maduro,  ao  canal  Televén. 
O  vice,  que  foi  indicado 


por  Chávez  como  seu  suces- 
sor, garantiu  que  os  venezue- 
lanos serão  informados  sobre 
a  terapia  aplicada  ao  manda- 
tário. Segundo  o  jornal  espa- 
nhol "ABC",  a  equipe  que  cui- 
da do  líder  bolivariano  está 
sofrendo  pressão  para  estabi- 
lizar o  quadro.  ©  metro 


Marquez,  negociador  da  guerrilha,  I 

As  Fare  anunciaram  on- 
tem a  retomada  das  ações 
contra  o  Exército  colom- 
biano, após  dois  meses  de 
um  cessar-fogo  unilate- 
ral. Em  Cuba,  onde  ocor- 
rem as  negociações  de 
paz,  o  porta-voz  da  guer- 
rilha disse  lamentar  a  vol- 
ta das  ofensivas.  Iván  Már- 
quez  também  pediu  ao 
governo  que  consideras- 
se a  possibilidade  de  uma 
trégua  bilateral.  No  sába- 
do, o  presidente  Juan  Ma- 
nuel Santos  afirmou  que 
o  Exército  está  preparado 
para  o  combate  com  os 
guerrilheiros.  ®  metro 


Premiê  deve  sair 
vitorioso  de 
eleição  legislativa 

Os  israelenses  vão  ama- 
nhã às  urnas  para  esco- 
lher os  novos  membros 
do  parlamento  do  país. 
Pesquisas  de  intenção 
de  voto  apontavam  a  vi- 
tória da  coalização  Li- 
kud/Yisrael  Beiteinu.  Os 
dois  partidos  devem  ob- 
ter entre  32  e  35  lugares 
na  Casa,  o  que  garantiria 
a  reeleição  do  atual  pri- 
meiro-ministro,  Benja- 
min Netanyahu.  ©  metro 


mi  m  mis  longe. 
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Está  mais 
fácil  filmar 
noBrasil 

Para  o  cineasta  Silvio  Da- 
-Rin  (do  recente  "Parale- 
lo 10"),  a  disseminação  da 
produção  cinematográfi- 
ca acompanha  o  desenvol- 
vimento tecnológico.  O  se- 
tor  audiovisual  comemora 
o  incremento  das  políticas 
públicas  para  o  setor  e  o 
barateamento  do  modo  de 
produção.  O  diretor  foi  um 
dos  convidados  de  um  de- 
bate que  reuniu  os  cineas- 
tas Guto  Parente,  Dellani 
Lima,  Ana  Johann,  o  fotó- 
grafo Ivo  Lopes  Araújo  e  o 
crítico  João  Carlos  Sampaio. 


Novos  olhares 
fora  do  'centro' 

Cinema.  Mostra  de  Cinema  de  Tiradentes  discute  os  processos  de 
descentralização  da  produção  cinematográfica  e  exibe  131  filmes 


Registros 


Novas  propostas  cinemato- 
gráficas e  um  cardápio  com 
131  filmes  em  cartaz  para  to- 
dos os  gostos.  O  público  lotou 
as  ruas  da  cidade  histórica  no 
fim  de  semana  de  abertura  da 
16a  Mostra  de  Cinema  de  Tira- 
dentes. Turistas  e  moradores 
conferiram  as  pré-estreias  na- 
cionais, sessões  infantis,  cur- 
tas e  longas  em  exibições  no 
Cine  Tenda  e  ao  ar  livre,  no 
charmoso  Largo  das  Forras. 

A  abertura,  na  sexta  à  noi- 
te, contou  com  a  exibição  do 


paraibano  "Onde  Borges  Tu- 
do Vê",  um  reflexo  da  propos- 
ta da  edição  deste  ano,  "Fora 
de  Centro",  que  busca  valori- 
zar a  produção  independen- 
te e  os  filmes  rodados  fora  do 
eixo  Rio-São  Paulo.  Além  das 
dezenas  de  sessões  de  filmes, 
debates  abertos  ao  público 
avaliam  justamente  o  proces- 
so de  descentralização  da  pro- 
dução cinematográfica. 

"A  mostra  apresenta  uma 
geração  que  tem  propostas 
instigantes  e  criativas",  desta- 


cou a  idealizadora  Raquel  Hal- 
lak  na  abertura  do  evento. 

Para  Taciano  Valério,  dire- 
tor do  filme  escolhido  para  a 
abertura,  o  "fora  do  centro" 
demanda  novos  olhares  e  diá- 
logos. A  Mostra  vai  até  sába- 
do. A  programação  é  gratuita. 

O  repórter  viajou  a  convite  do 
evento. 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


SIMONE 
SP0LAD0RE 

Homenageada  da  Mostra  de  Cinema 
relembra  dez  anos  de  carreira  nas  teionas 


CRISTIANO  TRAD/UNIVERS0  PRODUÇÃO 

Como  é  voltar  para  Minas,       do  Paraná  para  construir  sua 


Estado  onde  você  gravou 
seu  primeiro  filme,  "Lavoura 
Arcaica11  (2001),  e  receber  es- 
sa homenagem? 

Minas  Gerais  começou  a  ficar 
meio  mágico  para  mim.  O  La- 
voura foi  filmado  aqui.  E  um 
dos  últimos  filmes  que  eu 
fiz  também  foi  filmado  aqui. 
E  agora  estou  aqui  de  novo. 
Quando  isso  acontece,  lem- 
bro da  minha  trajetória,  do 
que  foi  me  levando,  de  como 
fui  construindo  meu  cami- 
nho. Essa  homenagem  é  um 
estímulo,  uma  força  para  eu 
continuar  e  me  dedicar,  com 
cada  vez  mais  integridade  e 
simplicidade.  É  meu  traba- 
lho, é  o  que  eu  amo  fazer. 

O  tema  deste  ano  da  Mostra 
é  a  produção  que  vem  de  fo- 
ra do  eixo  Rio-SP.  E  você  saiu 


carreira  em  São  Paulo.  Co- 
mo você  avalia  essa  propos- 
ta do  evento? 

Saí  aos  17  anos  e  fui  arriscar 
a  vida  em  São  Paulo,  como 
muitos  atores  fazem.  Vejo 
que  esse  percurso  do  cinema 
independente  também  tem 
essa  cara  de  fora  de  eixo,  por- 
que vem  buscando  novos  ca- 
minhos e  tentando  dialogar 
com  o  público  com  outros 
recursos.  O  eixo,  me  pare- 
ce, está  muito  ligado  ao  "sta- 
tus quo",  ao  lugar  comum 
do  cinema,  ou  de  uma  inter- 
pretação para  ele,  de  tudo 
que  a  gente  vê  com  mais  fre- 
quência. E  esses  filmes  estão 
tentando  buscar  um  lugar 
diferente. 

E  como  você  vê  o  cinema 
brasileiro  desde  sua  estreia 


em  "Lavoura  Arcaica'? 

Cresceu  muito.  Houve  um  pe- 
ríodo de  estagnação  e  de  re- 
pente começou  a  voltar.  Há 
muitas  pessoas  fazendo  no- 
vos filmes.  Trabalhei  com  di- 
retores  estreantes  em  longas. 
E  acho  que  nossos  diretores 
consagrados  deveriam  filmar 
mais,  são  pessoas  maravilho- 
sas que  fazem  filme  a  cada 
cinco  anos.  A  gente  precisa 
de  mais  recursos  para  aten- 
der a  todas  as  possibilidades. 

Você  atua  no  teatro,  atual- 
mente  está  na  TV.  E  o  cine- 
ma, é  sua  prioridade?  Tem 
vontade  de  filmar  fora? 

Minha  paixão  é  o  cinema.  É 
onde  me  sinto  em  casa.  Eu  te- 
ria vontade  de  ter  experiên- 
cias no  exterior,  fazer  um  fil- 
me no  Chile,  no  Líbano,  na 
Espanha,  Portugal.  ©  metro  bh 


1  E  3.  LEO  LARA/UNIVERSO  PRODUÇÃO 
2,  4  E  5.  CRISTIANO  TRAD/UNIVERS0  PRODUÇÃO 


1 Maratona  de  debates.  Os  bastidores 
da  produção  cinematográfica 

Diretores,  roteiristas  e  atores  participam  de  encontros 
com  o  público  e  seminários  sobre  o  audiovisual  nacional. 
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Sessões  concorridas.  Público  faz 
fila  para  conferir  pré-estreias 


Um  dos  três  espaços  de  exibição  é  o  grandioso  Cine  Ten- 
da, com  capacidade  para  700  espectadores. 
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Cultura  nas  ladeiras  centenárias. 

Cortejo  da  arte  arrasta  o  público 


Com  muita  música,  o  tradicional  cortejo  da  arte  percor- 
reu as  ladeiras  de  Tiradentes,  no  sábado. 

.  Tradições  mineiras.  Sérgio  Pererê 
surpreende  a  plateia  na  abertura 

O  artista  mostrou  a  força  de  seus  tambores  durante  a  ceri- 
mónia de  abertura  da  Mostra,  no  Cine  Tenda. 
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Diversão  para  a  garotada.  Muita 
risada  nas  sessões  infantis 


As  sessões  de  curtas  e  longas  para  a  meninada  são  anima- 
das com  brincadeiras  e  muita  descontração. 
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Dotcom 
estreia 
novo  site 


Copyleft.  Um  ano  depois  de  ser  preso, 
dono  do  Megaupioad  lançou  projeto  que 
promete  impulsionar  os  downloads  na  web 


O  Mega,  novo  site  de  Kim 
Dotcom  (o  fundador  do  Me- 
gaupioad) estreou  ontem, 
um  ano  depois  de  o  empre- 
sário alemão  ter  sido  preso 
na  Nova  Zelândia,  acusado 
de  pirataria. 

O  site  promete  50  GB  de 
armazenamento  gratuito, 
ou  pacotes  que  variam  en- 
tre 400  GB  e  8  Terabytes,  com 
preços  que  vão  de  20  a  30  eu- 
ros mensais.  Para  acessar  o 
portal,  é  preciso  informar  no- 
me, e-mail  e  uma  senha.  O 
Mega,  então,  aprova  o  cadas- 
tro e  o  usuário  pode  começar 
a  utilizar  os  serviços  de  admi- 


250  mil 

usuários  teriam  se  cadastrado 
no  Mega  durante  as  primeiras 
24  horas  do  novo  portal. 


nistração  de  arquivos. 

Segundo  a  imprensa  neo- 
zelandesa,  Kim  Dotcom  criou 
o  projeto  de  forma  que  sua 
empresa  não  tenha  acesso  aos 
arquivos  dos  usuários.  Assim, 
ele  quer  evitar  novas  acusa- 
ções de  crimes  contra  os  direi- 
tos autorais.  ©  metro 


As  fotos  mais  acessadas 

Em  comemoração  aos  cinco  anos  do  serviço  Flickr  Commons, 
o  site  divulgou  uma  lista  de  imagens  mais  procuradas  em 
arquivos  públicos.  Na  foto  acima,  uma  platéia  assiste  a  um 

filme  3D  em  1951,  em  Londres.  I  THE  NATIONAL  ARCHIVES 


Os  invasores 


Cruzadas 


Sudoku 


Para  sofotionar  o  mo.  basla  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizonte  sem  repeti-los. 
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AGORA  NO  SEU 
SMARTPHONE 
E  TAllif  T" 


Leitor  fala 


Ç) 


Sinal  amarelo 

Em  relação  à  carta  de  Darcy  Bessone, 
publicada  dia  18/1,  a  BHTrans  esclare- 
ce que  o  sistema  do  detector  de  avan- 
ço de  semáforo  é  ativado  quando  o 
veículo  ultrapassa  a  linha  de  retenção 
com  o  foco  vermelho.  Se  o  foco  esti- 
ver amarelo,  o  detector  não  é  aciona- 
do.  O  principal  objetivo  da  instalação 
dos  detectores  de  avanço  de  semáfo- 
ro é  contribuir  para  redução  do  núme- 
ro de  acidentes  fatais  e  não  fatais  em 
cruzamentos,  sobretudo  em  relação 
aos  atropelamentos.  De  acordo  com  a 
resolução  n°  160  do  Conselho  Nacio- 
nal de  Trânsito  (Contran),  a  luz  amare- 
la do  semáforo  indica  atenção,  deven- 
do o  condutor  parar  o  veículo,  salvo 
se  isso  resultar  em  situação  de  perigo. 

BHTRANS  -  BELO  HORIZONTE 


Correção 


Ao  contrário  do  que  foi  publicado  na  edição  de 
sexta  (18  de  janeiro,  pág.  2),  o  telefone  mencionado, 
3277-8820,  não  é  o  do  Disque-Carroça,  e  sim  da 
Unidade  de  Recebimento  de  Pequenos  Volumes. 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  com  a 
decisão  da  Justiça  de 
BH  de  liberar  a 
comercialização  de 
sacolinhas  plásticas? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


(acristianorodrigo 

Com  certeza.  Estava  ficando 
complicado  de  carregar  as  compras. 

(asuelendecastro 

A  população  tem  que  se  educar  e 
saber  utilizar  as  sacolinhas  sem 
prejudicar  a  natureza. 

@  Lúcia  no_oliveirabh 

Um  grande  erro.  Retrocesso. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


SEstá  escrito  nas  estrelas 
\  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Dia  positivo  para  você  implementar  os 
seus  sonhos  e  compartilhar  o  seu  otimismo  com  as  pessoas.  Faça 
contatos  e  procure  se  divertir  mais  com  os  seus  amigos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Pode  faltar  um  pouco  de  segurança  para 
você  entrar  definitivamente  no  clima  de  otimismo  e  generosida- 
de do  dia.  Solte-se  até  onde  você  conseguir  se  sentir  bem. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Mente  mais  aberta  para  novos  conhe- 
cimentos e  também  para  tomar  decisões  que  atendam  melhor  ao 
seu  grupo.  Bom  entrosamento  com  as  pessoas  e  muita  sinergia. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  atividade  e  grandes  expectativas 
sobre  o  seu  futuro.  Porém  é  preciso  não  ser  generoso  demais  an- 
tes do  tempo,  deixe  as  coisas  acontecerem  primeiro. 


n? 


m 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Facilidade  de  expressão  e  bom  acesso  ao 
público  em  geral,  dia  de  mostrar  que  você  pode  liderar  as  pes- 
soas com  galhardia  e  trazer  todos  para  o  seu  lado. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  ligado  a  mudanças  e  variações 
na  sua  vida,  sejam  viagens  ou  estudos,  ou  ainda  novos  projetos 
em  sua  carreira.  Procure  tirar  vantagem  em  cima  disso. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  não  cortar  o  clima  das  pessoas, 
deixe  que  elas  sonhem  um  pouco  com  a  felicidade  sem  terem 
que  receber  críticas  diretas,  seja  mais  delicada  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Hoje  a  iniciativa  ou  o  poder  po- 
dem estar  nas  mãos  de  outras  pessoas.  Evite  se  tornar  o  alvo  de- 
las pelo  menos  no  dia  de  hoje,  passe  bem  longe  de  conflitos. 


\5 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Dia  com  boas  perspectivas  de  su- 
cesso e  boa  aceitação  pública.  Parceiros  de  negócios  e  amigos  po- 
dem lhe  ajudar  a  conquistar  a  vitória  que  você  está  esperando. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Troque  ideias  com  as  pessoas, 
aprenda  coisas  diferentes  que  elas  estão  interessadas  em  lhe  pas- 
sar. Dia  de  reuniões  e  estudos  que  podem  lhe  ajudar  a  crescer. 


a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  de  genialidade  e  boa  sorte 
>J\/\fi  ciue  c'eve  ser  empregado  com  muita  sabedoria.  Procure  articular 
as  situações  para  que  os  resultados  lhe  sejam  favoráveis. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Negócios  em  família  ou  envolvimento 
emocional  com  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor.  Hora  de  fazer 
valer  sentimentos  e  conexões  que  você  tem  com  os  outros. 
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Exercícios  ajudam  na 
recuperação  de  lesões 

Atividade  física  orientada.  Adaptar  o  treino  de  acordo  com  as  áreas  lesionadas  pode  acelerar  a  melhora 


Com  títulos  como  bicampeã 
brasileira,  campeã  sul-ame- 
ricana  e  ibero-americana,  a 
atleta  de  salto  com  vara  Joa- 
na Costa,  31  anos,  teve  sua 
temporada  de  2012  inter- 
rompida no  final  de  feverei- 
ro, após  uma  inflamação  no 
tendão  calcâneo,  o  tendão 
de  Aquiles.  Já  a  engenheira 
civil  Mariana  Lemos  Fava, 
27,  há  dois  anos  foi  diagnos- 
ticada com  uma  hérnia  de 
disco  que  comprometia  as 
suas  atividades  cotidianas. 
Ambas  recorreram  a  exercí- 
cios físicos  orientados  para 
se  recuperarem  das  lesões  e 
voltarem  à  vida  normal. 

"Minha  qualidade  de  vi- 
da melhorou  muito.  Não 
conseguia  ficar  muito  tem- 
po em  pé,  nem  sentada.  Só 
ficava  em  casa  porque  sen- 
tia muita  dor",  afirma  Ma- 
riana, que  há  um  ano  trei- 
na musculação  e  pilates  três 
vezes  por  semana. 

Apesar  da  contribuição 
comprovada  para  atingir  a 
melhora,  os  exercícios  de- 
vem ser  realizados  com 
atenção  dobrada.  "Após  a  le- 
são é  necessário  reorgani- 
zar o  treino.  A  pessoa  não 
deve  parar  e  sim  fazer  uma 
adaptação  para  as  áreas  não 
lesionadas",  explica  Da- 
vid Costa,  fisioterapeuta  do 
Atletismo  Brasileiro  e  da 
academia  Cia.  Athlética. 

Já  o  coordenador  técnico 
da  academia  Runner  Paulis- 
ta, Alvaro  Júnior,  responsável 
pela  recuperação  de  Maria- 
na, afirma  que,  dependen- 
do do  grau  da  lesão,  o  ideal 
é  repousar,  pois  determina- 
dos processos  inflamatórios 
tendem  a  piorar  com  a  prá- 
tica dos  exercícios.  "Existe 
o  momento  da  lesão: 
em  que  é  neces- 
sário o  traba- 
lho de  reabi- 
litação para 
fortalecimen- 
to das  estrutu- 
ras abaladas 
e,  posterior- 
mente, um  tra- 
balho de  forta- 
lecimento da 
região  afetada 
e  periférica", 
explica 
ele.  ©  metro 


Alguns  minutos  na  esteira  e  bicicleta  ergométrica  são  aquecimentos  para  treinos  musculares  mais  pesados  i  divulgação 


Vestibular  Novos  Horizontes 

Novas  competências.  Novos  salários. 


USE  A  SUA 
NOTA  DO 


Graduação: 
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Ciências  Contãbeis 
ENEM  Direito 

Serviço  Social 
Graduação  tecnológica: 
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.        ,    ,  Transferência  ^mjnjnM 

Agendado       e  Obtenção       0800  283  7001 
£■  Tradicional     .  Tti.-u  www.unihorizontes.br 


ovos  Horizontes 


Inscrições 

Abertas 

PROVAS:  27/0-1 


"Optei  por  um  treino 
de  baixo  impacto,  com 
atividades  em  cama 
elástica  e  piscina,  para 
manter  a  forma  e  não 
perder  o  ritmo  " 

JOANA  COSTA,  ATLETA  DE  SALTO  COM 
VARA 


Mudança 


Novas  práticas 
durante  o  treino 

As  lesões  mais  comuns 
são  as  da  patologia  na 
coluna  vertebral,  como  a 
hérnia  de  disco,  e  pato- 
logias da  articulação  do 
joelho  e  do  cotovelo.  Pa- 
ra evitá-las  é  essencial 
incorporar  algumas  prá- 
ticas ao  treino.  "Cons- 
ciência corporal  no  mo- 
vimento dos  exercícios, 
respirar  adequadamente, 
não  se  distrair  e  procu- 
rar sempre  a  orientação 
de  um  profissio- 

nal", afirma 
Júnior. 

METRO 


Alongue-se 
contra  lesões 

O  alongamento  é  uma 
grande  arma  contra  as 
lesões.  Entretanto  é  pre- 
ciso tomar  alguns  cuida- 
dos. "Quando  o  músculo 
é  alongado  de  forma  in- 
tensa, é  gerado  um  des- 
gaste na  fibra  muscular. 
Ao  associar  um  alonga- 
mento forte  com  mus- 
culação, é  mais  fácil  ul- 
trapassar o  limite  do 
músculo",  diz  Costa.  O 
alongamento  mais  inten- 
so deve  ser  feito  em  ses- 
sões específicas  e  não 
antes  ou  depois  da  mus- 
culação. Alguns  minutos 
na  esteira  funcionam  pa- 
ra aquecer  os  mús- 
culos. ©  METRO 
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Fisiolegé  opção 
de  tratamento 

Após  14  anos  de  estudo, 
a  fisioterapeuta  cario- 
ca Jackeline  Figueiredo 
lançou  a  metodologia  Fi- 
sioleg  com  o  objetivo  de 
tratar  lesões  e  fortalecer 
a  musculatura.  Ao  aliar 
fisioterapia,  exercícios 
de  musculação  e  exercí- 
cios funcionais  com  pe- 
so, o  método  conquistou 
de  atletas  de  MMA  a  ato- 
res  e  personalidades  da 
mídia.  Os  lutadores  An- 
derson Silva,  Kyra  e  Roy- 
ler  Gracie,  a  apresenta- 
dora Dani  Monteiro  e  o 
ator  Evandro  Mesquita 
são  alguns  dos  que  já  ex- 
perimentaram e  aprova- 
ram o  Fisioleg.  ©  METRO 


De  volta  às 
pistas 

Para  retomar  a  rotina  de 
exercícios  físicos  é  neces- 
sário esperar  a  recupera- 
ção completa  da  lesão. 
Em  média,  um  rompimen- 
to de  fibras  leva  de  14  a 
21  dias  para  cicatrizar. 
Mesmo  depois  de  cicatri- 
zada, a  lesão  exige  cuida- 
dos especiais  até  a  reto- 
mada do  treino  normal. 
É  preciso  avaliar  e  corri- 
gir situações  que  podem 
ter  causado  a  lesão,  se- 
ja pela  intensidade,  car- 
ga ou  posicionamento  na 
atividade. 
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Djokovic  vai  na  raça 

Força.  Tenista  número  l  do  mundo  sofre,  mas  vence  suíço  e  avança  para  as  quartas  no  Aberto  da  Austrália 


A  cena  do  tenista  núme- 
ro um  do  mundo,  Novak 
Djokovic,  rasgando  a  cami- 
sa após  mais  uma  vitória 
no  Aberto  da  Austrália  teve 
uma  boa  explicação.  O  sér- 
vio precisou  de  cinco  horas 
para  superar  o  suíço  Stanis- 
las  Wawrinka  (17°),  na  ma- 
nhã de  ontem.  Djokovic  so- 
freu escorregões  em  quadra, 
cometeu  vários  erros,  mas 
acabou  definindo  a  parti- 
da em  3  a  2  com  parciais  de 
1/6,  7/5,  6/4,  6/7  (5-7)  e  12/10. 

Na  Rod  Laver  Arena,  em 
Melbourne,  o  sérvio  con- 
quistou a  sua  12a  vitória  em 
14  duelos  contra  o  adversá- 
rio, ampliando  a  freguesia. 


O  próximo  compromisso  de 
Novak  será  contra  o  tcheco 
Tomas  Berdych,  pelas  quar- 
tas de  final.  Outro  confron- 
to já  definido  é  entre  os 
espanhóis  David  Ferrer  e  Ni- 
colas Almagro. 

Bellucci  classificado 

Eliminado  precocemen- 
te no  torneio  de  simples,  o 
brasileiro  Thomaz  Bellucci 
vem  surpreendendo  no  tor- 
neio de  duplas,  ao  lado  do 
francês  Benoit  Paire.  A  du- 
pla avançou  às  quartas  de 
final  e  terá  pela  frente  os 
cabeça  de  chave  Mareei  Gra- 
nollers  e  Mare  Lopez,  ambos 
da  Espanha.  ©  metro 


Sérvio  rasga  a  camisa  apos  superar  as  irregularidades  durante  o  confronto  i  julian  finney/getty  images 


Belfort  vence  luta  e  ataca  Sonnen 


Assim  como  em  1998,  na 
primeira  edição  do  UFC 
em  São  Paulo,  Vitor  Bel- 
fort levou  a  melhor  dentro 
do  octógono  montado  no 
ginásio  do  Ibirapuera.  Na 
madrugada  de  sábado  para 
domingo,  o  brasileiro  ven- 
ceu o  inglês  Michael  Bis- 
ping,  por  nocaute  técnico, 
no  segundo  round. 

Após  um  embate  morno 
no  primeiro  assalto,  quan- 
do os  pesos  médios  se  es- 
tudaram e  poucos  golpes 
contundentes  foram  da- 
dos, Belfort  foi  para  cima 
no  segundo  round. 

A  estratégia  deu  certo: 
após  um  chute  alto,  que 
acertou  em  cheio  no  ros- 
to, Bisping  foi  ao  chão.  O 
brasileiro  aproveitou  para 
acertar  diversos  socos  no 
britânico  e  obrigou  o  juiz 
Dan  Miragliotta  a  encerrar 
o  combate  com  1  minuto  e 


27  segundo  de  luta. 

Ainda  no  octógono, 
o  Fenómeno  alfinetou  o 
americano  Chael  Sonnen 
e  pediu  revanche  contra 
o  campeão  dos  meio-pe- 
sados  do  UFC,  Jon  Jones: 
"Dana  White  [presiden- 
te do  UFC],  deixa  eu  lutar 
com  Jon  Jones  de  novo, 
quero  minha  revanche.  Ti- 
ra o  Sonnen  de  lá,  ele  é  um 
palhaço",  disse. 

Sonnen  respondeu  ra- 
pidamente. "Você  vem  di- 
zendo que  quer  conhecer 
Jesus  e  eu  estou  empolga- 
do de  marcar  essa  viagem 
para  você.  Jon  é  o  próxi- 
mo, mas  eu  aceito  (lutar 
com  você)",  disse  horas 
após  sofrer  os  ataques  do 
brasileiro. 

Em  setembro  do  ano 
passado,  Belfort  foi  finali- 
zado por  Jones. 

©  METRO 


Varg 


Chute  de  Vitor  Belfort  derrubou  Michael  Bisping  i  nelson  antoine/fotoarena 


O  chileno  Eduardo  V 
gas  chegou  sábado  e  as 
sinou  contrato  com  o 
Grémio.  O  maior  refor- 
ço tricolor  para  a  tempo- 
rada vestirá  a  camisa  oi- 
to na  Copa  Libertadores. 
Cerca  de  mil  torcedores 
o  recepcionaram  no  Ae- 
reporto  Salgado  Filho.  "É 
uma  grande  responsabili- 
dade, mas  vou  tomar  con- 
fiança e  fazer  o  que  sem- 
pre fiz  em  campo,  para 
poder  ter  sucesso  no  Bra- 
sil, na  Libertadores  e  sair 

campeão  com  a  equi- 
pe", disse  Vargas,  em  sua 
apresentação. 


Há  30  anos,  no  Rio  de 
Janeiro,  morria  Garrincha 


Há  30  anos,  o  futebol  bra- 
sileiro perdeu  um  de  seus 
principais  personagens: 
Manoel  Francisco  dos  San- 
tos, o  Mané  Garrincha. 
Nascido  em  Pau  Grande, 
distrito  de  Magé,  no  Rio 
de  Janeiro,  Garrincha  mor- 
reu em  decorrência  da  cir- 
rose no  dia  20  de  janeiro  de 
1983. 

Um  dos  maiores  ídolos 
da  história  do  Botafogo  - 
clube  que  defendeu  entre 
1953  e  1965  -,  o  ponta  di- 


reifez  história  também  na 
Seleção  Brasileira. 

Disputou  as  Copas  do 
Mundo  de  1958,  1962  e 
1966,  mas  foi  no  Mundial 
do  Chile,  o  segundo  que 
disputou,  em  que  se  imor- 
talizou. Com  Pelé  machu- 
cado, coube  ao  camisa  7 
conduzir  o  Brasil  ao  bi- 
campeonato.  Anotou  qua- 
tro gois  na  competição  e, 
com  39  graus  de  febre,  foi 
o  principal  jogador  da  de- 
cisão. @  METRO 


APARELHOS  AUDITIVOS  TELEX  ! 

Tradição  e  teprotogia  a  favor  da  sua  Quaudadi  di  vida. 


Aijende  sua  vfcsilíi 
c  \  (úlc  a  ouvir  ludns 
os  sons  úã  vida 
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Cuca  descarta  ideia 
de  time  B  no  Mineiro 


Força  total.  Treinador  afirma  que  o  grupo 
titular  irá  entrar  em  campo  nos  jogos  do 
Campeonato  Mineiro  e  da  Libertadores 


O  grupo  titular  foi  mantido 
e  chegaram  alguns  refor- 
ços. Apesar  de  Cuca  contar 
com  praticamente  dois  ti- 
mes -  o  treinador  tem  atle- 
tas experientes  que  serão 
reservas  na  temporada  -  o 
técnico  prefere  não  optar 
pelo  plano  de  colocar  em 
campo  um  time  'B'  para  a 
disputa  do  Campeonato  Mi- 
neiro. A  hipótese  rodeava 
o  Atlético  devido  à  dispu- 
ta da  Libertadores,  compe- 
tição que  o  clube  não  parti- 
cipa há  12  anos. 

"Penso  em  uma  equipe 
só.  Se,  em  algum  momento, 
houver  desgaste  por  uma 
ou  outra  situação,  posso 
dar  uma  equilibrada.  Mas 
não  penso  em  duas  equi- 
pes. Penso  em  um  grupo 


forte  para  termos  opções 
iguais.  Estamos  tentando 
dois  jogadores  por  posição 
para  haver  uma  disputa", 
afirma  o  treinador. 

Cuca  quer  fechar  o  gru- 
po com  30  atletas.  E  a  úl- 
tima contratação  do  time 
nesta  temporada  deve  ser 
o  artilheiro  Diego  Tardelli. 
Ontem,  o  Al-Gharafa  con- 
firmou que  a  proposta  atle- 
ticana  já  está  nas  mãos  da 
diretoria  do  clube.  A  expec- 
tativa é  que  a  resposta,  po- 
sitiva ou  não,  sobre  a  trans- 
ferência do  jogador  para  o 
Atlético  seja  divulgada  até 
o  fim  da  tarde  de  hoje. 
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Jogo-treino.  América 
mostra  entrosamento 
e  goleia  o  Siderúrgica 


Em  mais  um  jogo-treino  pre- 
parativo para  o  Campeona- 
to Mineiro,  o  América  mos- 
trou entrosamento  e  goleou 
o  Siderúrgica  por  7  a  0  no  CT 
Lanna  Drumond.  Os  gois  do 
Coelho  foram  anotados  por 
Rodriguinho,  três  vezes,  Fá- 
bio Júnior  e  Laércio,  com  dois 
tentos  cada. 

Mais  uma  vez  o  treinador 
Vinícius  Eutrópio  esboçou  a 
equipe  que  deve  ser  titular  na 
disputa  das  competições  des- 


ta temporada.  No  primeiro 
tempo,  o  técnico  mandou  a 
campo  Neneca;  Gedeílson,  Vi- 
nícius Simon,  Lula  e  Wander- 
son;  Claudinei,  Leandro  Fer- 
reira, Patrick  e  Rodriguinho; 
Felipe  e  Fábio  Júnior.  Já  na 
etapa  complementar,  entra- 
ram em  campo  Matheus;  Ber- 
nardo, Alan  Mota,  Ulisses  e 
Bryan;  Doriva,  Juninho,  Geo- 
vanni  e  Tiago  Alves;  Laércio  e 
a  promessa  Kaká. 

©  METRO  BH 


Ronaldinho  Gaúcho  será  uma  das  principais  atrações  nos  campos  do  interior  mineiro  i  bruno  cantini/atlético 


Bryan  entrou  na  etapa  complementar  i  américa/divulgação 


'Estilo'  Marcelo  Oliveira 


Veio  da  base. 
Vinícius  é 

agrada  jogadores  celestes  aprovado 


A  diretoria  do  Cruzeiro  pro- 
meteu que  em  2013  o  time 
teria  uma  postura  e  'cara' 
diferentes  das  duas  últimas 
temporadas.  E  cumpriu.  A 
começar  pela  postura  e  me- 
todologia de  trabalho  do 
treinador.  Com  Marcelo  Oli- 
veira, A  Raposa  volta  a  ter 
como  principal  caracterís- 
tica o  toque  de  bola,  forma 
que  agrada  o  grupo. 

Leandro  Guerreiro,  expe- 
riente volante,  diz  estar  sa- 
tisfeito e  confiante.  "O  Mar- 
celo foi  jogador  e  sabe  do 
que  o  jogador  gosta.  É  me- 
lhor dar  uma  explicação 
baixinho,  do  que  gritando 
e  esbravejando.  Assim,  o  jo- 
gador entende  melhor,  pois 
gritar  deixa  o  jogador  ner- 
voso e  sem  entender  mais 
nada.  Ele  nos  orienta  da  me- 
lhor maneira  possível",  afir- 
ma o  volante. 

Primeiro  teste 

Os  novatos  Diego  Souza  e 
Everton  Ribeiro  se  destaca- 
ram no  primeiro  teste  da 
equipe  no  ano.  No  sábado, 
o  Cruzeiro  venceu  o  Vitória- 
-ES  por  7  a  1,  na  Toca  I. 
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Everton  Ribeiro  foi  apresentado  na  última  sexta  i  Washington  alves/vipcomm 


Marcelo  Oliveira  está  de  olho  em 
Vinícius  Araújo  i  vipcomm 


A  temporada  ainda  está  no 
início,  mas  aos  poucos,  al- 
guns atletas  estão  se  des- 
tacando e  caindo  nas  gra- 
ças do  treinador  celeste 
Marcelo  Oliveira.  É  o  caso 
da  jovem  promessa  Viní- 
cius Araújo,  que  balançou 
as  redes  duas  vezes  na  go- 
leada por  7  a  1  em  cima  do 
Vitória-ES.  no  sábado. 

Satisfeito,  o  técnico 
acredita  que  o  atleta,  que 
veio  das  categorias  de  ba- 
se, terá  um  grande  futu- 
ro. "É  um  atleta  que  tem 
poder  de  conclusão  mui- 
to grande.  Ele  está  sem- 
pre bem  preparado  e  acre- 
ditando que  pode  fazer  o 
gol.  Com  a  ausência  do 
Borges,  ele  pode  ter  espa- 
ço", afirma.  ©  metro  bh 


